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RELATÓRIO DA

QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA 

DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE CULTURA 

I.  INTRODUÇÃO 


Figura neste documento o relatório final da Quinta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), realizada em 21 e 22 de março de 2013, na sede da OEA em Washington D.C., Estados Unidos. Consta do relatório um resumo das deliberações da reunião. 


A “Lista de Documentos” reflete os documentos distribuídos na reunião, inclusive os respectivos links para os idiomas em que estão disponíveis. Esses documentos também podem ser consultados na página Web do Escritório de Educação e Cultura (OEC) da OEA, Secretaria Técnica da Reunião. (Documentos da Quinta Reunião Ordinária da CIC)

Este relatório foi preparado pelo Escritório de Educação e Cultura (OEC) do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura (DDHEC) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da Organização dos Estados Americanos, que atua como Secretaria Técnica da CIC.

II. ANTECEDENTES

Os Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, em sua primeira reunião, realizada em Cartagena das Índias em 2002, criaram a Comissão Interamericana de Cultura (CIC) como órgão técnico-político de discussão e acompanhamento dos mandatos decorrentes das Cúpulas das Américas e das Reuniões Ministeriais Interamericanas em matéria de cultura. Desde 2004 a CIC, em resposta aos mandatos ministeriais, e a título de acompanhamento desses mandatos, com o apoio de sua Secretária Técnica
, coordenou uma série de projetos e atividades com vistas a enriquecer o diálogo político e a fortalecer a cooperação interamericana na área da cultura.

A CIC é constituída por um representante dos Ministérios da Cultura e instituições equivalentes de cada um dos Estados membros da OEA.

Desde o início de suas atividades, em 2003, a CIC convocou quatro reuniões ordinárias: em 2003, no México; e em 2005, 2007 e 2009, na sede da OEA em Washington, D.C. Também foram convocadas duas reuniões extraordinárias presenciais em 2006 e 2010, com o objetivo de iniciar os processos preparatórios das Reuniões Ministeriais e do Ano Interamericano da Cultura (2011), respectivamente, bem como revisar os projetos de Planos de Trabalho. De 5 a 14 de novembro de 2012 foi realizada a Terceira Reunião Extraordinária da Comissão Interamericana de Cultura para elaborar o Programa de Cultura do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) referente ao ciclo 2011-2013, por meio de um fórum virtual. (CIDI/CIC/RE.3/doc.9/12 rev.1) A CIC convocou ainda Reuniões das Autoridades para a elaboração de seus planos de trabalho, em 2009 e 2010 (presenciais) e 2012 (por videoconferência).


Desde a Quarta Reunião Ordinária de novembro de 2009, a CIC vem organizando seu trabalho de acordo com o Plano de Ação para Aumentar a Cooperação Cultural nas Américas. O Plano de Trabalho vigente 2012-2013 mantém as duas diretrizes ou “pilares” vertebrais acordados nas versões anteriores desde 2009:

1. criar capacidade institucional e indústrias criativas: aumentar o crescimento econômico e promover o desenvolvimento por meio da cultura; e
2. promover a inclusão social: a cultura como ferramenta para a participação dos jovens e promoção do diálogo intercultural. 

Em conformidade com esses dois pilares a CIC elabora seu Plano de Trabalho, (CIDI/CIC/doc.5/13), sobre o qual se informou os delegados na Quinta Reunião Ordinária, com a finalidade de obter diretrizes renovadas para a continuação de suas atividades.

Na Quinta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em 9 e 10 de novembro de 2011, informou-se sobre o progresso obtido no âmbito da cooperação interamericana. Também nessa Reunião Ministerial elegeram-se as novas autoridades da CIC, que ficou constituída da seguinte maneira para o período 2011-2013:

Presidência: Peru

Vice-Presidências: Canadá, Estados Unidos, Guatemala e Haiti

III. PARTICIPANTES 


A reunião contou com a presença de delegações de 27 Estados membros da OEA. A Lista de Participantes, publicada como documento (CIDI/CIC/doc.7/13), inclui as delegações dos Estados membros e os representantes dos países observadores, das organizações internacionais e da sociedade e civil presentes na Quinta Reunião Ordinária da CIC. 

IV. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS DA REUNIÃO 

A.
Sessão de abertura 


A sessão de abertura foi realizada em 21 de março de 2013 no Salão José Gustavo Guerrero do Edifício Principal da OEA em Washington, D.C.  A abertura da Quinta Reunião Ordinária da CIC foi marcada pelos discursos de boas-vindas da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, Sherry Tross, e do Presidente da CIC e Vice-Ministro de Patrimônio e Indústrias Culturais do Ministério da Cultura do Peru, Rafael Varón Gabai. 


A Secretária Executiva da SEDI cumprimentou as delegações presentes à sede da Organização. Destacou o caráter rico e diverso das Américas, onde a cultura é uma fonte de identidade e coesão social e crescimento econômico; reconhecimento que também a ela se estende no Plano Estratégico do CIDI. Mencionou que no documento dos mandatos decorrentes da Sexta Cúpula das Américas, realizada em 2012, em Cartagena das Índias, Colômbia, destaca-se o papel das indústrias culturais para a consecução do crescimento econômico com equidade e inclusão social. Destacou também a Carta Social das Américas, aprovada na Assembleia Geral de Cochabamba, Bolívia, em junho 2012, em que os Estados membros se comprometem a “incentivar políticas de desenvolvimento cultural inclusivas e participativas, que incluam programas de apoio a indústrias culturais e criativas, de preservação e proteção do patrimônio cultural, e de respeito e promoção da diversidade cultural”. A Secretária enfatizou a importância da produção de bens e serviços culturais e sua contribuição para o crescimento econômico, reconhecendo, ademais, que o potencial de desenvolvimento do setor ainda não foi alcançado. Nesse sentido, salientou a importância de se dedicar aos desafios pendentes: promover os talentos criativos presentes nos Estados membros e incentivar a cooperação técnica horizontal para capacitar recursos, levando em conta as características únicas e comuns do patrimônio cultural, da história e da biodiversidade em todas as Américas. 


O Presidente da CIC reconheceu a importância da cultura para o desenvolvimento integral e a definiu como fator de integração dos povos, destacando que existe um longo caminho adiante para tornar realidade o conhecimento da cultura como fator predominante para o desenvolvimento. Salientou como um dos desafios a situação de destruição em que se encontra o patrimônio monumental na região, em virtude da urbanização e do crescimento desmedido das cidades bem como da expansão da fronteira agrícola e do tráfico do patrimônio cultural. Mencionou ainda a incapacidade dos Estados de administrar corretamente seus espaços patrimoniais e destacou a necessidade fundamental de colaboração entre os países, tanto no âmbito político como no âmbito aduaneiro, policial e técnico. Acrescentou, ademais, que há comunidades na região que consideram o patrimônio monumental como um impedimento ao crescimento e ao desenvolvimento, e que para os Estados continua a viger o desafio de incorporar o passado ao desenvolvimento presente e de a ele atribuir um uso social contemporâneo. Concluiu destacando a possibilidade da promoção do diálogo entre os países da região e lembrou os temas da agenda da reunião. 

B.
Primeira sessão plenária: Objetivos da reunião e informações sobre o Plano de Trabalho da Comissão Interamericana de Cultura

O Presidente da CIC submeteu à consideração das delegações presentes os projetos de agenda (CIDI/CIC/doc.2/13 rev.1), agenda anotada (CIDI/CIC/doc.3/13 rev.2), e calendário de trabalho (CIDI/CIC/doc.4/13 rev.3), aprovados sem modificações.
A seguir, o presidente cedeu a palavra à Senhora Lenore Yaffee García, Diretora do Escritório de Educação e Cultura da OEA, que atua como Secretaria Técnica da CIC. A Senhora Yaffee García apresentou o documento “Relatório da Presidência e da Secretaria Técnica da Comissão Interamericana de Cultura (CIC)” (CIDI/CIC/doc.6/13), em que ofereceu detalhes da execução de iniciativas no âmbito do Plano de Trabalho da CIC desde a realização da Quarta Reunião Ordinária em 2009. Também introduziu detalhes sobre o andamento do Plano de Trabalho da CIC 2012-2013, o qual, salientou, é um documento que está em contínua mudança e sobre o qual se falará mais minuciosamente durante os dois dias de reunião. Complementou as informações com a exposição PowerPoint. (CIDI/CIC/INF.5/13)
A diretora fez um breve resumo das ações conduzidas pela CIC desde sua última reunião ordinária, em conformidade com os dois pilares ou diretrizes de trabalho: “aumentar o crescimento econômico e promover o desenvolvimento por meio da cultura” e “promover a inclusão social: a cultura como ferramenta para a participação dos jovens e promoção do diálogo intercultural”. Também salientou as iniciativas transversais levadas adiante nos últimos anos, como a comemoração, em 2011, do Ano Interamericano da Cultura, o apoio da Secretaria Técnica ao processo de inclusão do tema cultura durante a elaboração da recentemente aprovada Carta Social das Américas e a realização de um estudo denominado “A cultura na Organização dos Estados Americanos: Uma retrospectiva (1889-2013)”. Destacou as realizações do projeto “Cultura e desenvolvimento” e a incumbência dos Ministros de continuar a desenvolver o portfólio de boas práticas e as missões de cooperação técnica. Mencionou os avanços do projeto inovador sobre patrimônio cultural no Caribe e um novo estudo em curso sobre o impacto econômico das indústrias criativas nas Américas, encomendado à consultora Oxford Economics pela OEA, em parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Conselho Britânico, e informou que ambos os projetos seriam apresentados com mais detalhes no decorrer da reunião.

Agradeceu o apoio dos Estados membros e dos países observadores junto à OEA, de outras instituições internacionais e da sociedade civil na execução deste Plano de Trabalho e, em especial, aos países membros que apoiam financeiramente a CIC. 


O Presidente da Reunião reconheceu e elogiou o trabalho da Secretaria Técnica da CIC. Também destacou o trabalho pendente da Comissão quanto ao aprofundamento do postulado cultura e desenvolvimento e à incorporação do componente cultural como fator chave na inclusão social. A seguir, franqueou o plenário a comentários. 

Várias delegações cumprimentaram o Presidente da CIC e a Secretaria Técnica pelo trabalho e pelo relatório apresentado. A Delegação do Canadá agradeceu à Organização dos Estados Americanos o fato de que conserve o francês como um dos idiomas oficiais da instituição. A Delegação da Guatemala pediu a palavra para mencionar que no mês de novembro de 2012 foi realizada no país a Décima Assembleia Geral do Fundo Indígena Latino-Americano; recomendou que o Plano de Trabalho da CIC promova o papel dos povos indígenas na cultura e que esse fundo possa colaborar com a OEA nas ações que se executem nesse âmbito. A Delegação de Barbados destacou o papel fundamental da cultura no desenvolvimento e mencionou a importância dos projetos apresentados em momentos de crises financeiras e escassez de recursos humanos. O Presidente da CIC agradeceu por último as contribuições financeiras externas para o orçamento ordinário da OEA, que tornam possível a execução de muitas das atividades da Comissão. 

C. 
Segunda sessão plenária: Cultura e desenvolvimento: a) As artes, a criatividade e as novas tecnologias como oportunidade de inclusão social e geração de emprego 


A sessão foi moderada pelo Presidente da Comissão Interamericana de Cultura e Vice-Ministro de Patrimônio e Indústrias Culturais do Ministério da Cultura do Peru, Rafael Varón Gabai. 


1. Criatividade e novas tecnologias, contextualização 

A primeira exposição coube ao Diretor do Instituto de Computação em Humanidades, Arte e Ciência Social I-CHASS, da Universidade de Illinois, M. Scott Poole, que ofereceu detalhes sobre os programas executados pelo Instituto. Destacou inicialmente que a missão do Instituto é promover o uso da tecnologia nas áreas das humanidades, das ciências sociais e da cultura, buscando promover o trabalho interdisciplinar e a facilitação do uso de ferramentas tecnológicas avançadas em projetos de humanidades, ciência social e cultura, entre outras áreas. Mencionou o projeto que conduzem com o Instituto Smithsonian (Washington, D.C., Estados Unidos), cujo objetivo é a preservação de línguas em risco de extinção em certas comunidades indígenas, como, por exemplo, no Alasca, por meio da utilização de ferramentas de alta tecnologia. Destacou também o projeto OEA-ARTCA, iniciativa do I-CHASS, da OEA e do Centro Nacional de Aplicativos Computacionais dos Estados Unidos, que busca estender a missão do Instituto a todo o Hemisfério, destacando a vantagem do uso da alta tecnologia aplicada a projetos relacionados com as ciências sociais, as humanidades e a cultura. Ressaltou por último o interesse do Instituto I-CHASS de levar adiante projetos com outros países da região que queiram desenvolver iniciativas que promovam o uso das altas tecnologias com o objetivo de promover a cultura e a integração regional. (CIDI/CIC/INF.6/13corr.1)

2. Enfoque socioeconômico de cultura no Canadá


O Diretor Principal de Política Estratégica e Assuntos Internacionais e Intergovernamentais do Departamento de Patrimônio Canadense, Gordon Platt, apresentou o documento “Vantagens sociais e econômicas das ferramentas estratégicas da política cultural do Canadá”. Destacou que na atualidade o Departamento, de acordo com o mandato recebido em 2012 do Ministério de Patrimônio, trabalha na implementação de uma política que coordene os programas relacionados a cultura, esportes, patrimônio e línguas oficiais, com o objetivo de vinculá-los a benefícios socioeconômicos (como a prosperidade econômica vinculada à inclusão social). Acrescentou que esses programas se alinham atualmente em quatro categorias: capital humano, capital social, prosperidade econômica e bem-estar com qualidade de vida. O objetivo dessa política é conseguir um enfoque estratégico e integrado que mostre de forma tangível os benefícios socioeconômicos reais de investir em cultura, e conscientizar as pessoas que detêm poder de decisão sobre esses benefícios. Mencionou finalmente vários exemplos de iniciativas que seguem esse enfoque, tais como a estratégia de economia digital, a modernização da lei de direitos de autor, a estratégia de coprodução audiovisual, os programas de artes e o roteiro para as línguas oficiais. (CIDI/CIC/INF.7/13)
3. Apresentação do projeto Animérica

O Diretor-Geral de Indústrias Culturais e Artes do Vice-Ministério de Patrimônio Cultural e Indústrias Culturais, Ministério da Cultura do Peru, Félix Lossio Chávez, apresentou o  projeto Animérica, cujo objetivo geral é promover o desenvolvimento da indústria audiovisual digital na região, buscando obter um impacto social e promover a integração regional. A iniciativa contempla a produção de três curtas por ano, um por país, baseados em temas de impacto social, como a promoção da cidadania e o cuidado do meio ambiente, entre outros. Esses curtas ou animações seriam divulgados entre os Estados membros da OEA, bem como em centros culturais e universidades, entre outros. Os objetivos específicos do projeto são: a formação e o fortalecimento das competências locais mediante a realização de workshops de capacitação para 10 ou 15 jovens (um workshop por país participante) e divulgação posterior do material tutorial básico produzido pelos estudantes; o fortalecimento dos vínculos regionais, por meio da promoção desses curtas com base em uma temática comum; e a promoção desses curtas com o objetivo de que tenham acesso ao mercado, abrindo novos espaços para jovens interessados na indústria da animação digital. O Senhor Lossio Chávez destacou que outros Estados membros poderiam somar-se a essa iniciativa no futuro e fazer parte dos países que executam esse projeto de maneira coordenada. (CIDI/CIC/INF.10/13)

4. Comentários das delegações 


O moderador enfatizou a necessidade da incorporação de ferramentas, como o uso da alta tecnologia nas artes, que ocorre em outras áreas. Destacou a experiência canadense quanto à avaliação do impacto de suas políticas como uma necessidade para implementar iniciativas a longo prazo. A seguir, franqueou-se o diálogo às delegações. 


A Delegação da República Dominicana destacou o interesse em participar do projeto Animérica, mediante a Direção-Geral de Cinema de seu país. A Delegação da Costa Rica mencionou a experiência do Parque da Liberdade e o desejo de que essa experiência seja incorporada ao portfólio de boas práticas; também manifestou o interesse de que a Costa Rica participe dos workshops de capacitação em animação digital incluídos na proposta Animérica. O moderador propôs então a criação de um canal de comunicação para que outros países possam aderir ao projeto e mencionou a necessidade de que o projeto obtenha financiamento. A Delegação de Barbados mencionou que em breve se realizará um concurso nesse país, em que se pedirá aos jovens que desenhem um tour virtual em formato animado sobre o patrimônio da ilha. A Delegação da Colômbia solicitou ao participante do painel Gordon Platt informação sobre a metodologia concebida para avaliar o impacto da cultura, segundo as quatro categorias apresentadas. A Delegação do Canadá respondeu que se encontra em uma etapa preliminar de implementação dessa estratégia, seguida de uma segunda etapa de validação, e que a terceira etapa consistirá em avaliar seu impacto. Concluiu informando que, tão logo a metodologia tenha sido elaborada, será distribuída aos Estados membros. 
D. 
Terceira sessão plenária: Cultura e desenvolvimento: a) As artes, a criatividade e as novas tecnologias como oportunidade de inclusão social e geração de emprego 



A sessão foi moderada pela Presidente do Instituto Nacional de Cultura e História de Belize, Diane Haylock. A moderadora fez breves comentários sobre os temas da sessão, insistiu na importância de envolver e comprometer os jovens nos temas que afetam a sociedade e mencionou o caso especial do Caribe, em que 60% da população tem menos de 30 anos de idade. 

1. Arte e inclusão social 



O Diretor Executivo da Orquestra Nacional Juvenil da Jamaica, Nigel Clarke, apresentou as experiências motivadas pela implementação no país do Projeto OASIS, voltado para a juventude em risco e a busca da reorientação do tempo livre dos jovens, incorporando-os à educação musical como uma atividade de prevenção da violência e da evasão escolar. O Senhor Clarke insistiu especialmente no trabalho conjunto realizado desde o início por representantes do governo, do setor privado e de escolas de música para colocar em prática a iniciativa, financiada com um fundo semente do FEMCIDI. Esse formato de trabalho conjunto conseguiu garantir a sustentabilidade do projeto. Por último, mencionou que tanto as parcerias como o conhecimento técnico e as redes de cooperação internacionais são fundamentais para assegurar o êxito dessas iniciativas de música para a inclusão social. (CIDI/CIC/INF.11/13)
2. Desenvolvendo nossas indústrias culturais … juntos 

A Diretora de Cultura do Ministério das Artes e Multiculturalismo de Trinidad e Tobago, Ingrid Ryan-Ruben, destacou em sua exposição o enfoque múltiplo que se quer imprimir ao desenvolvimento das indústrias culturais no país. Destacou também a realização de estudos de política, desenvolvimento e patrimônio cultural, que resultaram na criação de um contexto de iniciativas do governo no tema multiculturalismo e cultura. Definiu ainda uma política nacional de cultura com base em quatro prioridades: promoção da criatividade nas artes, preservação do patrimônio cultural, desenvolvimento de indústrias criativas sustentáveis e coesão social. A Senhora Ryan-Ruben mencionou o plano de realização de um mapeamento nacional para identificar bens e recursos culturais, um inventário de projetos de patrimônio tangível e intangível, um registro nacional de artistas e trabalhadores da cultura, incentivos fiscais e capacitação nas artes por meio das universidades, tudo no contexto da posterior formulação de uma estratégia nacional de desenvolvimento das indústrias criativas. Essa estratégia será coordenada com outros organismos do setor público para evitar a duplicação do trabalho e conseguir maior eficiência na implementação das políticas. Por último, agradeceu à Argentina a capacitação sobre sistemas de informação cultural oferecida aos países do Caribe no âmbito da OEA, que definiu como muito útil. (CIDI/CIC/INF.12/13) 

3. Projetos apresentados ao FEMCIDI: Fortalecimento da inclusão social por meio da cultura 

A moderadora convidou as delegações a falar sucintamente das iniciativas apresentadas ao Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI), de acordo com o enfoque “Fortalecimento da inclusão social por meio da cultura”. (CEPCIDI/doc.1012/11 rev.3) A Delegação do Panamá comentou os detalhes do projeto apresentado pelo país ao citado fundo, intitulado “Cinema ao ar livre: a nova voz do jovem”, do qual são beneficiários também a Costa Rica e a Guatemala. Mencionou, por outro lado, os acampamentos musicais realizados no Panamá, destinados a jovens em risco. (CIDI/CIC/RE.3/doc.6/12)
A Delegação da Colômbia, por sua vez, mencionou o projeto “Rede juvenil de intercâmbio criativo e produção artística”, (CIDI/CIC/RE.3/doc.4/12), apresentado ao FEMCIDI juntamente com o Uruguai e Peru, que fortalece experiências realizadas nos três países e busca promover iniciativas de inclusão social por meio da música, incorporando um componente de novas tecnologias. (CIDI/CIC/RE.3/doc.9/12)
4. Comentários das delegações

A moderadora convidou as delegações a fazer comentários. A Delegação do Haiti mencionou a criação do Instituto Nacional de Música e seu projeto de trabalhar com jovens órfãos. Propôs a realização de ações de intercâmbio com o projeto da Jamaica. Ao mesmo tempo, mencionou a importância do resgate do patrimônio imaterial, como as línguas antigas e as línguas africanas. A Delegação da Guatemala mencionou a realização de programas de orquestras para a prevenção do delito e do crime; também sugeriu, já que os recursos dos Ministérios da Cultura costumam ser escassos, a criação de parcerias com outros ministérios para o financiamento dessas iniciativas culturais, como se fez em seu país com o Ministério de Governo. Também sugeriu que os países ou as regiões se aproximem dos doadores pertencentes a organismos de cooperação internacional com propostas de projetos conjuntos. A Delegação da Costa Rica mencionou a Orquestra Juvenil Centro-Americana e o apoio financeiro a ela prestado por Taiwan. A Delegação da Bolívia mencionou a importância de que os artistas tenham seguridade social além de reconhecimento. A Delegação da República Dominicana mencionou, por último, a importância de que haja nos Estados membros leis de apoio ao desenvolvimento cultural, como é o caso da Lei de Mecenato na República Dominicana, o que poderia ser matéria de recomendação por parte da OEA. 

E.    Quarta sessão plenária: Cultura e desenvolvimento: b) Patrimônio cultural: Proteção e preservação para consolidar a identidade nacional/regional necessária para o desenvolvimento integral 
1. Expandindo o potencial socioeconômico do patrimônio cultural no Caribe. Fase I: Avaliação de necessidades e seleção de projetos 



Os avanços na implementação do projeto Expandindo o potencial socioeconômico do patrimônio cultual no Caribe. Fase I: Avaliação de necessidades e seleção de projetos foram apresentados pela Diretora do Escritório de Educação e Cultura da OEA, Lenore Yaffee García, juntamente com o sócio principal da Coherit Associates, firma consultora que implementa o projeto, Gustavo Araoz. A diretora mencionou que, dando continuidade aos workshops sobre a proteção do patrimônio cultural realizados no âmbito da CIC nas sub-regiões andina e mesoamericana há alguns anos, os países da sub-região Caribe solicitaram à CIC que trabalhe o tema nessa sub-região. Em 2012, graças à contribuição financeira da Missão dos Estados Unidos junto à OEA, concretizou-se essa linha de apoio na sub-região mediante o mencionado projeto. O Senhor Araoz falou a seguir sobre o avanço na execução do projeto e destacou que as pessoas que definem seus objetivos são as mesmas que administram o patrimônio e por ele zelam nos países participantes. O projeto se encontra na primeira fase de implementação, que inclui uma pesquisa e análise sobre a situação do patrimônio na região, e atribui a mesma importância ao patrimônio tangível e intangível. Informou que a pesquisa foi encaminhada e que já vêm sendo recebidas respostas de representantes governamentais, não governamentais e do setor privado de cada país. Informou também que está programada a realização de um encontro em Barbados, em que se discutirão os pontos fortes e as fragilidades regionais quanto à proteção e aproveitamento sustentável do patrimônio. Na segunda fase do projeto se selecionarão e implementarão projetos piloto modelo, e se realizará um monitoramento e avaliação de resultados e seus impactos. Destacou o desejo dos países de fortalecer as redes de cooperação regionais e mencionou a redução do financiamento generalizado na área de proteção do patrimônio cultural. (CIDI/CIC/INF.14/13) 

2.  Comentários das delegações 

O Presidente da CIC ofereceu a palavra às delegações. Muitas delas elogiaram o trabalho que vem sendo realizado no que se refere à proteção do patrimônio cultural no Caribe, e algumas delegações do Caribe fizeram perguntas específicas a respeito da pesquisa enviada aos países. O Delegado do Panamá sugeriu que se realize uma experiência similar na América Central, e destacou a importância de que se consiga um equilíbrio entre proteção do patrimônio e progresso. A Delegação do Paraguai destacou a urgente necessidade de proteger as línguas-mães do risco de extinção em que se encontram. Mencionou que, no caso do Paraguai, mais de 50% da população fala principalmente guarani, e 70% se entende nos dois idiomas, guarani e espanhol. Destacou que em geral não se escreve em guarani, e acrescentou que no Paraguai outras 22 línguas são faladas além das duas oficiais. Solicitou então às delegações que se coordene em âmbito regional a proteção do espírito da língua, e ressaltou a necessidade de executar ações para a inclusão social dos grupos excluídos em virtude do uso de línguas diferentes ou minoritárias A Delegação da Costa Rica propôs que a América Central faça parte, em uma segunda etapa, desse projeto de patrimônio por meio do “Corredor Cultural Caribe”, que vem sendo implementado na esfera da Coordenação Educacional e Cultural Centro-Americana do Sistema de Integração Centro-Americana (CECC/SICA). A Delegação da Colômbia, por sua vez, ressaltou a importância de levar adiante esses projetos de recuperação do patrimônio cultural, e mencionou que há casos em que o investimento tem impacto negativo nas comunidades que abrigam esse patrimônio, gerando o desenraizamento. Por último, destacou a importância de compatibilizar legislações culturais que punam o tráfico ilícito de bens patrimoniais. A Delegação de Barbados mencionou o desequilíbrio que existe entre o patrimônio monumental do Caribe e os sítios que a UNESCO reconhece como patrimônio da humanidade. Destacou que a região Caribe contribui de maneira fundamental para o patrimônio mundial e tem de ser reconhecida. A Delegação da Guatemala destacou a criação do Fórum de Justiça Ambiental e de Patrimônio Cultural (que tem participação público-privada). Esse fórum busca influenciar outros ministérios que tenham relação com o tema patrimônio, como o Ministério de Meio Ambiente ou de Turismo, para que essas agendas de políticas públicas incluam a salvaguarda do patrimônio cultural nos países da região. 

F.          Quinta sessão plenária: Carta Social das Américas 

O Presidente da CIC fez um pequeno resumo da Carta Social das Américas e ressaltou que constitui um novo instrumento da OEA que orientará a ação e a cooperação solidária para a promoção do desenvolvimento integral e a observância dos direitos econômicos, sociais e culturais bem como a eliminação da pobreza. Destacou que esse instrumento foi aprovado em junho de 2012 durante a Assembleia Geral realizada em Cochabamba, Bolívia. Por último, mencionou que em maio de 2012 encarregou-se a SEDI de apoiar o Grupo de Trabalho Conjunto do Conselho Permanente e do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) na apresentação de um Plano de Ação para a implementação da Carta. 
1. Plano de Ação da Carta Social das Américas: Relatório sobre o andamento da elaboração do Plano de Ação na área da cultura 

A Representante Suplente da Missão Permanente do Peru junto à OEA, Ana Lucía Nieto, país que preside o Grupo de Trabalho Conjunto, falou sobre o andamento das atividades do mencionado grupo de trabalho a respeito da concepção da proposta de Plano de Ação da Carta Social na área da cultura. Destacou que o Grupo de Trabalho designou sete áreas de intervenção para cumprir os objetivos da Carta sendo a cultura uma dessas áreas. O objetivo geral a longo prazo proposto é “Assegurar o desenvolvimento cultural com inclusão e participação de todos os setores da sociedade, respeitando as diversas culturas e incentivando o conhecimento e o respeito mútuo”. Também mencionou as linhas estratégicas gerais de ação que representam recomendações de política para os Estados membros. Sugeriu por último às delegações presentes à reunião da CIC que incentivem as equipes técnicas das respectivas Missões Permanentes junto à OEA a enviar comentários e sugestões sobre o texto proposto em novembro de 2012 pelo Grupo de Trabalho. (CIDI/CIC/INF.15/13) 
2.  Comentários das delegações 

A Delegação da República Dominicana recomendou que se enfatize a questão da propriedade intelectual nas linhas estratégicas de ação bem como que se leve em conta a proteção social dos artistas e intelectuais. A Delegação da Costa Rica ressaltou a importância da estratégia de posicionar a cultura nas agendas econômicas e de planejamento dos governos, especialmente nos temas relacionados às indústrias culturais, e destacou a importância da geração de informação e conhecimento e da realização de pesquisas. Recomendou ainda a promoção da avaliação econômica da cultura por meio das contas satélite de cultura e a produção de estatísticas culturais como tema importante a ser refletido na Carta Social. 

G.     Sexta sessão plenária: Recursos para a cultura: b) Compatibilização das contas da cultura: Avanços na região. Parte I 


A moderadora e Secretária Permanente Adjunta do Ministério da Familia, Cultura, Esportes e Juventude de Barbados, Celia Toppin, fez um breve resumo do impacto das indústrias criativas no PIB da região, em comparação com o setor agrícola. Destacou também a necessidade de contar com informação sistemática e confiável sobre a contribuição da cultura para a economia como instrumento para posicionar com mais força o setor cultural frente aos Ministérios da Fazenda e, inclusive, conseguir melhores orçamentos e investimentos para esse setor. A seguir, anunciou a apresentação do estudo encomendado em conjunto pela OEA, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Conselho Britânico à consultora Oxford Economics (OE) sobre o impacto econômico das indústrias culturais e criativas nas Américas. Mencionou por último as organizações regionais CERLALC e Convênio Andrés Bello, que apresentaram realizações nessa área e cujos representantes foram convidados para comentar sucintamente os resultados preliminares expostos pela OE. 
1.
O impacto econômico das indústrias culturais e criativas nas Américas


A Diretora do Escritório de Educação e Cultura (OEC) da OEA, Lenore Yaffee García, salientou a existência de mecanismos de avaliação do impacto da cultura na economia em alguns Estados membros, e ressaltou a necessidade e a oportunidade de que todos os países disponham dessa informação em formato prático e útil. Agradeceu ao Departamento de Desenvolvimento Econômico, Comércio e Turismo da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da OEA, com a qual o OEC se associou para desenvolver esse estudo, bem como aos parceiros externos BID e British Council. A seguir tomou a palavra o Chefe da Divisão de Assuntos Culturais, Solidariedade e Criatividade do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Iván Duque, que mencionou que as indústrias criativas são estratégicas para a instituição, e definiu-as como um veículo efetivo para operar a transição para a economia do conhecimento. O Chefe do Escritório de Competitividade do Departamento de Desenvolvimento Econômico, Comércio e Turismo (SEDI/OEA), César Parga, comentou que as indústrias criativas são fundamentais do ponto de vista da competitividade e do desenvolvimento econômico. Destacou a necessidade e o desafio de todos os países de aproveitar o valor intangível das indústrias criativas bem como de encontrar a maneira de converter esse valor em vantagens comparativas e econômicas concretas, inclusive elementos de inovação. (CIDI/CIC/INF.16/13) A moderadora cedeu em seguida a palavra ao Diretor Adjunto do Escritório do British Council nos Estados Unidos, Paul Smith, que falou do poder que têm as indústrias criativas, que representam a criatividade, a identidade das pessoas e a força econômica. Sustentou que esse setor criativo contribui – mais que qualquer outro setor da economia – para a segurança, o entendimento entre os povos, o diálogo, o bem-estar geral e a geração de diversidade e inclusão social. 


Uma vez concluídos os comentários introdutórios, a moderadora cedeu a palavra ao Diretor Executivo da Oxford Economics, Adrian Cooper, que apresentou as realizações preliminares do estudo mencionado. O Senhor Cooper mencionou que o objetivo do estudo é demonstrar a contribuição econômica e o potencial das indústrias culturais e criativas, com base em informações do setor do comércio, do emprego, da contribuição para o PIB, do consumo cultural e da infraestrutura cultural. Acrescentou que os dados serão analisados de 2000 a 2013, com projeções do desenvolvimento do setor até 2015 e 2020, na medida do possível. Mencionou ainda que serão utilizadas informações publicadas por organismos de estatística nacionais e por outros organismos como a UNESCO ou a OMPI (Organização Mundial da Propriedade Intelectual), entre outros. O estudo também incluirá informação dos 34 Estados membros da OEA e de dez países adicionais como avaliação comparativa, e serão usados indicadores que possibilitem apresentar a informação de forma fácil para uso e interpretação. O Senhor Cooper destacou a falta de informação publicada sobre o setor de emprego e mencionou a importância de avaliar os dados de maneira adequada. Por último, aconselhou que se obtenha uma definição de indústrias criativas acordada pelos países; que se publiquem dados comparáveis do mercado laboral e contas nacionais; que se acordem formas padronizadas de avaliar os dados de maneira que sejam comparáveis entre os países da região; que os órgãos nacionais de estatística disponham de uma produção atualizada de dados; e que se criem contas satélite de cultura nos países que ainda não as tenham criado. (CIDI/CIC/INF.17/13)


A seguir, a moderadora cedeu a palavra à Subdiretora de Direito de Autor do CERLALC, Mónica Torres Cadena, para que comentasse sobre o tema da perspectiva de sua organização e observância do estudo apresentado pela Oxford Economics. A Senhora Torres Cadena ressaltou a necessidade da criação de contas satélite de cultura em torno das contas nacionais com o objetivo de dimensionar e visibilizar as atividades culturais nas economias da região. Também destacou a importância de avaliar os dados de maneira harmonizada para poder em seguida compará-los, e salientou o trabalho conjunto que deverão realizar os Ministérios da Cultura e os organismos de estatística em cada país. Por último, mencionou como indispensável a formação e a assistência técnica para aumentar a capacidade de elaboração de estatística e caminhar para uma institucionalização escalonada da avaliação do setor. (CIDI/CIC/INF.18/13)


Finalmente, fez uso da palavra a Diretora de Programas de Cultura do Convênio Andrés Bello (CAB), Diana Marcela Rey, que reconheceu a importância da avaliação do impacto da cultura e explicou o conceito de campo cultural utilizado pelo Convênio, o que significa avaliar bens e serviços que possuam componente simbólico. Destacou também a importância de elevar o tema ao nível de política de Estado a fim de que os avanços na área persistam além das mudanças políticas e não se perca o esforço das equipes técnicas. Também explicou a necessidade de capacitar e organizar os recursos humanos, e a importância de organizar um plano de trabalho de implementação gradual para os países que iniciem esse processo. Destacou por último a necessidade de aprender da experiência dos países que estão mais avançados na implementação das contas satélite de cultura e a disposição do Convênio de colaborar com os países que necessitem ajuda técnica. (CIDI/CIC/INF.19/13)

2. Comentários das delegações 



A moderadora cedeu a palavra às delegações. A Delegação dos Estados Unidos foi a primeira a fazer comentários e felicitou os participantes do painel pelas exposições. Anunciou a seguir que dois organismos do governo federal dos Estados Unidos (National Endowment for the Arts e Departamento de Comércio) firmaram um acordo para criar a conta satélite de cultura no país, que se espera publique seus primeiros resultados em 2014. Mencionou também a importância de destacar não somente os benefícios econômicos proporcionados pela arte, mas também enfatizar o efeito da cultura em outras áreas, como o desenvolvimento humano, a ciência e tecnologia, a educação e a saúde. A Delegação da Costa Rica propôs a homogeneização da metodologia entre os países que estão iniciando a implementação das contas satélite e os países que se acham em uma etapa mais avançada. Também destacou a importância da articulação de esforços entre os organismos internacionais. A Delegação da República Dominicana expôs que em 2013 o Ministério da Cultura e o Banco Central firmaram um acordo para implementar a conta satélite de cultura no país e comentou a iniciativa do Ministério da Cultura de realizar uma pesquisa nacional de consumo e práticas culturais. Por último, a Delegação do Paraguai comentou que a OEI aprovou, em 2011, a Carta Cultural Ibero-Americana, que considera temas análogos aos discutidos na CIC, e que a Comissão Ibero-Americana encomendou à CEPAL um estudo sobre avaliações econômicas, que ainda não foi publicado. O delegado recomendou que ambos os documentos sejam usados como referência no fórum da CIC. Para complementar os comentários, a Diretora do OEC/OEA leu uma nota enviada pela Comunidade Andina de Nações (CAN) em que se desculpa pela ausência na Reunião da CIC e informa sobre a resolução da CAN referente à obrigatoriedade acordada pelos Estados membros de instalar as contas satélites de cultura nacionais. 

H. 
Sétima sessão plenária: Recursos para a cultura: b) Compatibilização das contas da cultura: Avanços na região. Parte II 

A sessão foi moderada pela Diretora de Cooperação Cultural Internacional da Direção-Geral de Assuntos Internacionais, Conselho Nacional para a Cultura e as Artes (CONACULTA) do México, Patricia Fernández. A Senhora Fernández informou que, no decorrer da sessão, três Estados membros comentarão acerca da instalação, acompanhamento e experiências de suas contas satélite, e convidou esses Estados a ilustrar a exposição com os problemas enfrentados e as soluções encontradas. Destacou também a importância de que se chegue a consenso com os organismos regionais.

1. Experiências bem-sucedidas nos Estados membros 

A Responsável pelos Organismos Internacionais da Secretaria de Cultura da Argentina, Gabriela Stockli, tomou a palavra para apresentar a experiência da Argentina. Destacou que, em 2007, foi assinado um convênio interinstitucional entre o Ministério da Cultura da Nação e o Instituto de Estatísticas e Censos, com o objetivo de avaliar o impacto da cultura na economia. Também mencionou que para a implementação da conta satélite se usou como modelo o manual do Convênio Andrés Bello e que, uma vez corrigido o processo de coleta de dados de atividades culturais, foi possível tomar conhecimento de que a contribuição da cultura para o PIB foi de 3,8% em 2011. Expôs, por último, o desafio de divulgar o caráter estratégico da cultura e sua contribuição para o desenvolvimento dos povos da região. 


O Coordenador do Grupo de Empreendimento Cultural do Ministério da Cultura da Colômbia, Ángel Eduardo Moreno Marín, discorreu sobre a implementação da conta satélite de cultura na Colômbia. O Senhor Moreno Marín começou informando que o processo de avaliação teve início em 1999, conseguindo-se em 2009 a primeira publicação de resultados da conta satélite de cultura (2000-2007), que mostrou que o impacto da cultura no PIB foi de 1,78%. Essa publicação tem como característica fundamental a definição do setor cultural por seu caráter simbólico. Destacou então a importância da definição conceitual técnica e política acerca de que setores incorporar no momento de implementar a conta satélite. Mencionou que em 2012 foram publicados dados mais recentes (anos 2005-2010), e se avaliaram quatro setores: edição e publicações; música gravada; artes cênicas e audiovisuais; outros oito setores serão avaliados em 2013. Refletiu, por último, acerca da necessidade de compatibilizar agendas entre os organismos internacionais, harmonizar metodologias de avaliação na região e se empenhar na obtenção de recursos para a transferência do conhecimento na implementação de contas satélite de cultura. (CIDI/CIC/INF.20/13) 


A seguir, a Assessora do Ministério da Cultura e Juventude da Costa Rica, Anahí Moyano, fez sua exposição. Destacou que a Costa Rica começou a implementação de sua conta satélite em 2011, e que se espera, em meados de 2013, publicar as primeiras avaliações. Ressaltou que a conta foi projetada de acordo com as diretrizes do manual do Convênio Andrés Bello, e recomendou aos demais países a utilização desse mesmo manual para compatibilizar os processos de avaliação em âmbito regional. Destacou ainda a importância da formação de uma equipe técnica com um coordenador político, e mencionou como pontos fortes a capacidade de estabelecer parcerias interinstitucionais e a criação de uma estratégia de comunicação que explique os benefícios da implementação da conta satélite de cultura. Mencionou por último a importância de que se disponha de uma estratégia regional centro-americana na implementação das contas, na coordenação intrarregional e na articulação da cooperação internacional. (CIDI/CIC/INF.21/13) 
2. Projetos apresentados ao FEMCIDI: Aumentar o crescimento econômico e promover o desenvolvimento por meio da cultura 


A moderadora solicitou às delegações que apresentaram projetos ao FEMCIDI, de acordo com o enfoque Incrementar o crescimento econômico e promover o desenvolvimento por meio da cultura (CEPCIDI/doc.1011/11 rev.3), que falassem sucintamente sobre esses projetos. A Delegação do Peru informou que apresentou o projeto Elaboração e implementação da conta satélite de cultura (CSC) nos países da área andina, juntamente com o Equador, Bolívia e Colômbia como assessor técnico, projeto que esperam seja aprovado para o respectivo financiamento e execução. O projeto busca promover e fortalecer a implementação de contas satélite de cultura nos três países andinos. (CIDI/CIC/RE.3/doc.7/12) 

3. Comentários das delegações 



A moderadora abriu a sessão aos comentários das delegações. A Delegação do Chile destacou que a cultura é um fator muito relevante para o desenvolvimento econômico e informou que o país tem uma conta satélite de cultura desde 2007. Informou também que essa conta é implementada com o apoio do Instituto Nacional de Estatística (como parceiro estratégico). Manifestou, por último, o desejo de que a OEA coordene o processo de integração e cooperação a respeito da implementação de CSC na região. A Delegação do Brasil comentou que o país iniciou a implementação da conta satélite de cultura com o apoio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
I.  Oitava sessão plenária: Recursos para a cultura: Financiamento da cultura: Responsabilidade e investimento público-privado 



A sessão foi moderada pelo Subdiretor-Geral do Instituto Nacional da Cultura (INAC) do Panamá, Raúl Castro Zachrisson. 
1. Incentivos para o setor privado: Apresentação das conclusões do “Encontro Ibero-Americano sobre Financiamento da Cultura. Uma responsabilidade comum dos setores público e privado”



A Diretora da Fundação de Casas Históricas e Singulares da Espanha, Ana Yañez, apresentou os resultados do Encontro Ibero-Americano sobre Financiamento da Cultura. Informou sobre as conclusões do encontro e destacou algumas delas, como a necessidade de buscar novos campos de financiamento privado para a cultura e a criação de novos espaços de conversação entre o setor privado e o público. Também mencionou a necessidade de incluir indicadores não quantitativos na avaliação do impacto da cultura no desenvolvimento, além de seu caráter rentável e sua sustentabilidade. Mencionou ainda o caráter estratégico da cultura, por sua contribuição para a integração territorial. Por último, destacou a importância de se conhecer a percepção dos cidadãos sobre a cultura. (CIDI/CIC/INF.22/13) 
2.  Estratégias bem-sucedidas para aumentar as parcerias com o setor privado e fortalecer seu apoio



A Presidente Adjunta da Partnership and Strategic Initiatives, National Endowment for the Humanities (NEH) dos Estados Unidos, Eva Caldera, destacou que nesse país a contribuição do governo federal para atividades ou programas culturais é pequena e que a maior contribuição tem origem em fontes de financiamento privadas. Para manter essas contribuições, foram formuladas diversas estratégias, como a concessão da certificação de qualidade e criatividade aos projetos culturais, com o objetivo de que os executores desses projetos tenham o aval desses possíveis doadores bem como prestígio junto a eles. Outra estratégia mencionada foi a celebração de acordos entre organismos governamentais e o setor privado para a execução de projetos conjuntos, e o uso de incentivos fiscais, que se encontram muito arraigados no país. Destacou, no entanto, que esses incentivos fiscais muitas vezes não são os mais importantes para o setor privado no momento de apoiar as artes e a cultura, mas que o que mais conta é o reconhecimento público do apoio prestado. Mencionou, por último, que essas estratégias para estimular o financiamento privado são constantemente adaptadas e que é importante envolver os cidadãos nessas estratégias. (CIDI/CIC/INF.23/13) 

3. Comentários das delegações 



O moderador mencionou a importância de se recorrer à responsabilidade social das empresas para que financiem iniciativas culturais. Também informou sobre a estratégia do governo de seu país, o Panamá, para ajudar financeiramente músicos talentosos que se convertam em embaixadores do país pelo mundo. A Delegação de Trinidad e Tobago destacou que o setor privado em geral financia atividades culturais destinadas aos jovens, pensando em formas de reduzir a violência juvenil ou a criminalidade, mas não financia a mostra de um artista plástico. A Delegação de Barbados destacou que em seu país não existe uma cultura filantrópica muito arraigada, mas que o governo criou incentivos para restaurar e manter os edifícios públicos, evitando sua deterioração. A Delegação da Colômbia falou sobre várias estratégias em curso no governo, como os incentivos para a preservação do patrimônio monumental, a lei de cinema e a lei de espetáculos públicos. Também destacou o aumento do imposto na área das telecomunicações, que destina 4% do arrecadado em telefonia móvel a projetos de esportes e cultura e, dentro da área de cultura, apoia especificamente projetos de preservação do patrimônio cultural. 
J.    
Nona sessão plenária: Aspectos relacionados à Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura

O Presidente da CIC explicou a importância do tema a ser considerado nesta sessão: aspectos relacionados à próxima Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Cultura que se deverá realizar em 2014. Essa reunião definirá as linhas prioritárias para o diálogo interamericano em cultura nos próximos anos e representa uma instância superior à CIC. O Vice-Ministro Varón Gabai convidou as delegações a apresentar propostas. A Delegação do Haiti solicitou a palavra para propor sua candidatura a sede da Sexta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura em 2014. A proposta dessa delegação foi apoiada pelas delegações da Colômbia, República Dominicana e Paraguai. A Delegação de Barbados recebeu com entusiasmo a candidatura, em nome dos países da CARICOM, e ofereceu gentilmente ajuda na organização da reunião. As delegações do Canadá, México e Brasil também manifestaram sua concordância com a candidatura de Haiti para sede da próxima reunião ministerial, e apresentaram cumprimentos a esse país. O moderador agradeceu então o apoio e os votos de boas-vindas recebidos e sugeriu o encaminhamento dessa recomendação da Comissão aos órgãos respectivos. A Delegação do Haiti pediu novamente a palavra para agradecer o apoio prestado a sua candidatura, e os delegados aplaudiram calorosamente a proposta. 
K.         Décima sessão plenária: Novas propostas e consideração do Plano de Trabalho da CIC


O Presidente da CIC e Vice-Ministro de Patrimônio e Indústrias Culturais do Ministério da Cultura do Peru, Rafael Varón Gabai, mencionou o documento de que consta o atual Plano de Trabalho da CIC anteriormente distribuído.
1. 
A cultura na Organização dos Estados Americanos: Uma retrospectiva (1889-2013) 

A Diretora do Escritório de Educação e Cultura da OEA, Lenore Yaffee García, apresentou um documento elaborado pelo OEC sobre a consideração e processamento da questão da cultura na OEA do início do Sistema Interamericano em 1889 até o corrente ano. Mencionou que o documento de pesquisa tem como objetivo ressaltar os principais eixos sobre os quais a OEA trabalhou os temas culturais no passado e, especialmente, conhecer o papel histórico da cultura na constituição do processo de construção do Sistema Interamericano. O documento menciona as principais estratégias utilizadas na Organização em matéria de intercâmbios culturais, os quais serviram como instrumento de entendimento mútuo entre os países e como promotor da paz, da democracia e do desenvolvimento. (CIDI/CIC/INF.24/13) 
2. Temas prioritários para a seleção da segunda rodada de missões técnicas de cooperação e a identificação de práticas bem-sucedidas

A Diretora Yaffee García explicou que o Plano de Trabalho da CIC que se encontra atualmente em execução apresenta os projetos e iniciativas aprovadas por esta Comissão. Mencionou também que se trata de um plano de ação modesto, mas que dispõe ações concretas e que, sobretudo, é um plano em contínua mudança e adaptação. Destacou que, no âmbito desse plano, se encontra o projeto “Cultura e desenvolvimento: promovendo a cooperação horizontal e o intercâmbio de conhecimento entre os Estados membros”, que inclui vários componentes, dos quais propõe considerar dois em detalhe: a nova seleção de melhores práticas na região sobre cultura e desenvolvimento, a serem incorporadas em uma nova edição virtual do portfólio de práticas bem-sucedidas; e temas prioritários para as missões técnicas de cooperação horizontal. A diretora mencionou a possibilidade de que as delegações proponham temas específicos de experiências para incluir no portfólio de práticas bem-sucedidas, e sugeriu alguns temas, como a proteção do patrimônio cultural incorporando estratégias de sustentabilidade, práticas bem-sucedidas em sistemas de informação cultural e experiências que destaquem as artes como veículo de inclusão social. Com respeito à nova edição de missões técnicas de cooperação horizontal, mencionou que há financiamento para realizar cinco missões, e que, de acordo com as recomendações formuladas logo após a primeira rodada de missões, seria conveniente limitar o número de temas a um ou dois, o que permitiria aprofundar e aprender melhor dessas experiências.
3. 
 Comentários dos Estados membros 

O moderador franqueou o plenário aos comentários das delegações. A Delegação da República Dominicana destacou a necessidade da realização de um workshop que forme técnicos na área da economia para que trabalhem na avaliação da conta satélite de cultura. A Delegação da Costa Rica aconselhou que um dos temas das missões técnicas de cooperação aborde as contas satélite de cultura. Também propôs a experiência do Parque da Liberdade da Costa Rica para o portfólio de melhores práticas. A Delegação do Paraguai destacou a importância fundamental da língua como base do patrimônio cultural e sugeriu ainda a realização de um workshop para formar técnicos nos países sobre a conta satélite de cultura, especialmente nos Ministérios da Fazenda. A Delegação de Belize ressaltou a importância dos sistemas de informação cultural para toda a região do Caribe. Aconselhou que se ministre capacitação que envolva em primeiro lugar os técnicos que se dedicam a temas estatísticos, para em seguida incluir técnicos dos Ministérios da Fazenda e outras instituições. A Delegação de Barbados destacou a importância de que se ofereça assistência técnica aos departamentos de estatística dos países da região do Caribe para capacitá-los na coleta de estatísticas culturais. A Delegação do Suriname mencionou a importância do tema patrimônio cultural para a proteção da identidade regional e o desenvolvimento. A Delegação da Argentina mencionou sucintamente a necessidade de que se atenda à demanda de capacitação de técnicos, e a Delegação do Chile concordou quanto à importância de se dedicar às contas satélite. A Delegação da Costa Rica sugeriu que se acrescentem as contas satélite de cultura como tema mais integral ao Plano de Trabalho da CIC, buscando coordenar o trabalho com outras instituições no interior dos países, como os órgãos de estatística e os bancos centrais, capacitando-os na avaliação da cultura da perspectiva das contas satélite. Por último, a Delegação do Canadá apoiou a importância do trabalho relativo às contas satélite em âmbito regional, e destacou a importância do estudo da Oxford Economics sobre esse tema. 
L. 
      Sessão de encerramento 



O Presidente da CIC, Rafael Varón Gabai, proferiu algumas palavras de encerramento. Destacou o entusiasmo, a criatividade e o compromisso de todas as delegações presentes e sua dedicação aos temas apresentados na agenda. Também agradeceu as exposições das delegações, tanto pela clareza como pela ampla variedade de temas, como a cultura e o desenvolvimento e a promoção da inclusão social, entre outros. Agradeceu por último à Diretora Lenore Yaffee García e a sua equipe o trabalho realizado durante a etapa de preparação e no decorrer da reunião, e aos intérpretes pelo impecável trabalho de apoio. 

A sessão foi encerrada. 
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